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RESUMO

Em 40 cães (Canis familiaris) de
Goiânia foram identificados os seguin-
tes ectoparasitos: Ctenotephalides fe-
lis felis (Bouché, 1835) Pulex irritans
(L. 1758), Nosopsyllus fascialus (Box.
1801) Heterodoxos longitarsus (Pia-
get 1880), Linognathus setosus (Olfers,
1816), Rhipicephalus sanguíneos (La-
treille, 1806).

Foi identificado um exemplar de
Nosopsyllus fasciatus ectoparasito
normal de ratos (Rattus rattus alexan-
drinus, E. Geoffrey, 1803) parasitan-
do acidentalmente um dos cães exa-
minados.

INTRODUÇÃO

Nos levantamentos parasitoló-
gicos de cães do Brasil é omitida
a relação de artrópodes ectopara-
sitos encontrados no Estado de
Goiás. 3- 4- 5' 6' 7-

O presente trabalho visa divul-
gar dados relativos à prevalência
de determinados ectoparasitos de
Canis familiaris .

MATERIAL E MÉTODOS

Usamos 40 cães cedidos pelo
Serviço de Apreensão da Prefei-
tura Municipal de Goiânia, os
quais foram conduzidos à Escola
de Veterinária da UFGo. Após
o sacrifício com 5 cc de formol a
40% por via endovenosa, pro-
cedemos à coleta dos ectoparasi-
tos, utilizando, para isto, algo-
dão embebido em clorofórmio,
passado no sentido contrário dos
pelos. Sob os animais colocamos
papel de filtro, para facilitar a
coleta dos ectoparasitos que se
desprendiam. Estes foram con-
servados em álcool a 70%, para
posterior estudo. (6'8)

A identificação foi feita após
clarificação em potassa a 10%,
lavagem em água durante cinco
minutos e passagem sucessiva
para o fenol e creosoto. C1-2)

RESULTADO E DISCUSSÃO

Dos 35 cães examinados, alguns
portavam uma só espécie de ecto-
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parasito e outros traziam até 4
espécies associadas. (Tabela 1).

A frequência por nós constata-
da, 67,5% de Rhipicephalus san-
guíneus, é superior às encontra-
das até então: Costa4 (1962) em
Belo Horizonte, 35%; Menezes8

(1954) em Salvador, 7%; Correia2

(1947) em Porto Alegre, 1,29%;
e Gordon & Young7 em 1922, em
Manaus, -4%.

Gordon & Young7 em 1922, em
Manaus, registraram 4% da espé-

cie Heterodoxas longitarsus em
seus estudos, enquanto que cons-
tatamos, em nossa pesquisa, o
percentual de 42,5%, sendo que,
na maioria das vezes, ela se apre-
sentava em associações com l ou
2 ectoparasitos, aparecendo, iso-
ladamente, uma única vez.

As demais espécies: Ctenocc-
phalides felis felis Linognatus se-
tosus, Pulex initans e Nosopsyllus
fasciatus, encontradas em nosso
trabalho, foram inferiores às da
literatura consultada.

T A B E L A l

ASSOCIAÇÃO PARASITÁRIA OBSERVADA EM CÃES VADIOS DE GOIÂNIA

A R T R Ó P O D E S

C. felis feíis + P. írritons + N. fasciotus + R. sanguineus . . .

N.° DE
CÃES

9
2

6

4
1

6
6
t

SUMMARY

ECTOPARASITES OF STRAY DOGS
IN GOIÂNIA, BRAZIL

The following parasites were found
in forty dogs (Canis familiaris): Cnelo-
cephalides felis felis (Bouché, 1835)
Pulex irritans (. 1758) Nosopsyllus fas-
ciatus (Box. 1801) Heterodoxos longi-
tarsus (Piaget 1880) linognathus seto-
sus (Olfers, 1816), Rhipicephalus san-
guineus (Latereille, 1806).

A sample of Nosopsyllus fasciatus
normal parasite of the rat (Rattus
rattus alexandrinas, (E. Geoff rey,
1803) was also found.
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T A B E L A I I

ECTOPARASITOS EM CÃES VADIOS DE GOIÂNIA

N.° total A R T R Ó P O D E S
de cães

Ctenocepha lides fel is felis

Pulex irritans

Nosopsyllus fasciatus
40

Heterodoxus longitcrsus

Linognatus set^sus

Rhipicephalus sanguineus

Prevalência

%

45,0

2,5

2,5

42,5

2,5

67,5

Médio de

paraiitismo

8,35

0,05

0,02

8,5

0,02

4,45



X CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA

DE MEDICINA TROPICAL

Será promovido pela Sociedade Brasileira de Medicina
Tropical, de 3 a 6 de fevereiro de 1974, na cidade de Curitiba,
Paraná, c seu X Congresso, que constará dos seguintes temas
oficiais:

1 — Imunologia e Imunopatologia em Doenças Infecciosas
e Parasitárias;

2 — Blastomicose Sul''Americana;

3 — Febre Amarela;

l — Raiva, além de conferências, temas livres e temas espe-
ciais sobre progressos em terapêutica antiparasitária e
antiinfecciosas.

A Inscrição dos trabalhos para apresentação em ses-
sões de temas livres deverá ser feita, até 20 de dezembro de
1973. Endereço para correspondência e demais informações:
Doenças Infectuosas e Parasitárias da Faculdade de Medici-
na da Universidade Federal do Paraná, Caixa Postal, 1508 -
80.000 . Curitiba, Paraná.


